
Candidato propõe debates públicos 
Joaquim Roriz, candidato im-

pugado na sexta-feira pelo TRE, 
disse ontem, durante uma agita-
da entrevista coletiva em seu 
comitê central, no edifício De-
nasa (SCS), que "as minhas vitó-
rias no passado não foram fá-
ceis, mas até hoje, na minha vi-
da, não conheço o sabor da der-
rota". Roriz fez o comentário ao 
avaliar sua situação judicial nas 
eleições brasilienses e aprovei-
tou para convidar seus adversá-
rios a discutirem o futuro do DF 
e "Junto com o povo", em deba-
tes públicos em Samambaia, Pa-
ranoá, Gama, Brazlândia e Pla-
naltina, onde ele realizou boa  

parte das obras sociais de sua 
administração. 

Na entrevista, Roriz se mos-
trava bem mais confiante no re-
sultado do julgamento do recur-
so que o advogado Pedro Gordi-
lho apresentou ontem à tarde no 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Chegou, mesmo, a convidar os 
jornalistas para sua posse em 1° 
de janeiro, no Palácio do Buriti. 
"Entramos na justiça . para apa-
recer no horário eleitoral porque 
consideramos isto um direito 
nosso, mas não estou muito pre-
ocupado em aparecer na tevê —
longe dela, subi de 53 para 56 
por cento nas pesquisas, enquan- 

to meu principal opositor caiu 
cinco pontos falando todos os 
dias". 

Pouco depois, no entanto, o 
candidato da Frente Comunida-
de repetiu que "os indecisos sãO 
meus maiores adversários", 
lembrando que, de acordo com 
o DataFolha, o senador Maurí-
cio Corrêa, representante da .  
Frente Popular, ocupa a terceira 
posição. 

Roriz disse também que não 
considera a hipótese de trocar 
papéis com o deputado federal 
Valmir Campelo (PTB), no caso 
de ser novamente impugnado 
pelo TSE. 


